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Resultou este trabalho, segundo declaração do próprio autor, do "aprofun­

damento da análise de tema explorado apenas ligeiramente" em sua dis­

sertação de mestrado em Ciência Política, apresentada ao Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas, da Univ. Estadual de Campinas (Unicamp), 

em 1982. E ao revê-lo para a presente publicação, fê-lo por pressupor que 

"constitui episódio do interesse de estudantes e pesquisadores na mod­

erna história política maranhense". E se bem o pressupôs, melhor o 

realizou, trazendo uma excelente e honesta contribuição ao tema que se 

propôs estudar, qual seja o movimento político "formado por uma frente 

liderada por comunistas, da qual participaram setores da burguesia, 

pequena burguesia, classes médias, proletariado urbano, militares e parti­

dos de esquerda e ocorrido no Brasil em 1935, em decorrência da conjun­

tura de grande instabilidade econômica e política no país". Assunto, por 

isto mesmo, nem sempre apreciado com a necessária isenção de ânimo e, 

conseqüentemente deturpado, deformado ou apenas mal-interpretado. 

Precedeu seu estudo local de uma apreciação crítica sobre as fontes 

existentes para o conhecimento da ANL, as quais, dada a própria natureza 

do movimento e por motivos óbvios, não podem ser muitas. Mas, as que 

existem foram bem apreciadas. O cerne do trabalho está nos capítulos 

referentes à "questão regional" e depois ao Maranhão propriamente. Sua 

conclusão merece transcrita: "No caso maranhense, a ANL constituiu o 

prosseguimento dos movimentos coordenados pelo PCB na região e que 

conseguiu arregimentar razoável número de adeptos das classes médias 

de São Luís. Nesse sentido, apresentou-se como movimento que atuou 

somente no maior e mais importante centro urbano do Maranhão. E ainda: 

de certo modo, a militância dos indivíduos no movimento aliancista re­

gional significou a cessão de seu apoio às propostas da ANL, que continha 


















